































































tânicas	 é	 dada	 pela	 sua	 diversidade	 cultural	 e	 biológica,	 as	
quais	 se	 encontram	 ligadas.	 Por	 um	 lado,	 o	 paıś	 apresenta	
centenas	de	povos	indıǵenas,	e	milhares	de	comunidades	qui-















de	 plantas	medicinais,	 devido	 à	 disponibilidade	 de	matéria	
prima,	geralmente	cultivada	em	hortas,	quintais	ou	coletadas	
em	mata,	 ao	 conhecimento	acumulado	de	antepassados	e	a	




principalmente	 devido	 a	 aspectos	 culturais,	 religiosos,	 mas	

























































































































































mas	 médicos	 tradicionais	 das	 populações	 (ALBUQUERQUE,	
2010;	 LIPORACCI;	 SIMA O,	 2013;	 MARINHO	 et	 al.,	 2011;	
OLIVEIRA;	 MENINI	 NETO,	 2012;	 RIBEIRO	 et	 al.,	 2014;	
VA SQUEZ	et	al.,	2014).







região	 banhada	 pelo	 Rio	 Tapajós,	 o	 presente	 trabalho	 teve	
como	 objetivo	 levantar	 as	 espécies	medicinais	 de	 acordo	 a	
utilização	 local,	 verificar	 a	 importância	 relativa,	 e	 analisar	 a	
concordância	de	conhecimento	e	uso	destas	espécies	vegetais	

























concentradas	 com	 produção	 de	 metais	 e	 gemas	 preciosas,	
dividindo	 esta	 produção	 com	 o	 Rio	 Tapajós,	 categorizando	
assim,	 a	 economia	 moldada	 nos	 pilares	 da	 agricultura,	 da	
pecuária	 e	 do	 extrativismo	 vegetal	 e	 mineral,	 formando	 as	
bases	para	os	principais	arranjos	produtivos	locais.
O	 bairro	Maria	Magdalena	 localiza-se	 na	 zona	 norte	 da	
cidade,	tendo	como	bairros	limıt́rofes:	Buriti,	Wilard	Freire	e	
Açaı.́	Também	 faz	 limıt́rofe	 com	uma	 área	 remanescente	de	
Floresta	 Amazônica,	 atualmente	 em	 estágio	 de	 urbanização	













internet	 e	 linhas	 telefônicas	 (Levantamento	 realizado	 pelo	
autor).
Aspectos	éticos	e	legais	da	pesquisa
O	 estudo	 foi	 previamente	 aprovado	 pelo	 Pró-reitora	 de	







































































































































tas	 abertas,	 dando	 liberdade	 ao	 informante	 a	 responder	
segundo	 sua	 própria	 lógica	 e	 conceitos	 acerca	 das	 espécies	
vegetais	e	seu	emprego	fitoterápico.	Para	a	coleta	de	dados	as	
entrevistas	 foram	 realizadas	 individualmente	 em	 visitas	 às	
residências	dos	participantes.	As	visitas	 foram	realizadas	no	
perıódo	de	agosto	a	novembro	de	2018,	com	a	periodicidade	
semanal.	 Os	 formulários	 foram	 aplicados	 a	 30	 informantes	
(Pessoas	de	diferentes	famıĺias	e	residências)	na	zona	rural	do	
Bairro	Maria	Magdalena,	de	acordo	com	a	disponibilidade	da	





ao	 uso	 das	 plantas	 medicinais	 e	 da	 fitoterapia.	 Todos	 os	
informantes	 foram	 entrevistados	 individualmente	 como	
recomendados	por	Phillips	e	Gentry	(1993)	para	evitar	que	as	
respostas	possam	ser	influenciadas	por	outro	informante.
Na	 primeira	 etapa	 da	 entrevista,	 almejou-se	 conhecer	 o	
perfil	 dos	 informantes	 (idade,	 etnia,	 fonte	de	 renda,	 gênero,	
grau	 de	 escolaridade,	 ocupação	 principal,	 naturalidade),	
métodos	recorridos	para	tratar	enfermidades,	verificação	do	
uso	 de	 plantas	 medicinais	 e	 se	 há	 difusão	 dos	 saberes.	 A	





além	do	quintal,	o	 informante	 também	utilizava	 “plantas	do	
mato”,	onde	o	pesquisador	acompanha-o	em	uma	caminhada,	
coletando	 informações	 sobre	 os	diferentes	usos	das	plantas	
(ALEXIADES,	1996).
Amostras	botânicas	foram	identificadas	no	momento	das	
entrevistas	 na	 companhia	 dos	 informantes,	 por	 especialista.	
Quando	 não	 identificadas	 o	 material	 botânico	 foi	 coletado,	
processado,	 herborizado	 e	 posteriormente	 feita	 sua	
identificação	através	de	literatura	especializada	e/ou	chaves	de	
identificação,	 evitando-se	 erros	 no	 momento	 da	 acurácia,	
através	 da	 morfologia	 externa	 do	 material.	 Além	 disso,	 foi	
realizado	 o	 registro	 fotográfico,	 anotação	 em	 caderno	 de	
campo	 das	 caracterı́sticas	 das	 plantas.	 O	 sistema	 de	
classificação	 utilizado	 foi	 o	 APG	 III	 (2009)	 e	 os	 nomes	
cientıf́icos	 foram	 conferidos	 no	 site	 TROPICOS,	 do	Missouri	
Botanical	Garden	(TROPICOS,	2019).
Análises	de	dados
Para	 estabelecer	 a	 importância	 relativa	 das	 espécies,	 foi	
utilizada	 a	 porcentagem	 de	 concordância	 de	 uso	 principal	
(CUP)	(AMOROZO;	GE LY,	1988).	Essa	metodologia	quantitativa	
aponta	 espécies	 que	 têm	 concordância	 de	 uso	 para	 uma	
doença	especıf́ica,	e	pode	fornecer	ao	pesquisador	indicações	
de	 plantas	 que	 merecem	 mais	 estudos	 farmacológicos	 e	
também	identifica	a	importância	relativa	das	plantas	utilizadas	





CUP	 =	 nº	 de	 informantes	 que	 citaram	 uso	 principal	 da	
espécie/	nº	de	informantes	que	citaram	o	uso	da	espécie	x	100.
Para	 evitar	 distorções	 entre	 as	 plantas	 citadas	 por	
muitos	informantes	e	as	citadas	por	poucos	informantes,	o	
valor	da	CUP	encontrado	foi	multiplicado	por	um	fator	de	







































cada),	 seguidos	 dos	 sem	 escolaridade	 (analfabetos,	 25%),	
fundamental	 completo	 (9%),	 médio	 completo	 e	 superior	
incompleto	(4%,	cada).	Evidencia-se	o	baixo	nıv́el	de	escolari-
dade	entre	os	informantes.	De	maneira	semelhante,	Marinho	et	










e	 4%	 em	 Altamira	 e	 Santarém,	 respectivamente.	 Paulistas	
compõem	8%	dos	informantes,	além	de	mato-grossense,	piaui-
ense	 e	 goianiense	 que	 corresponderam	 cada	 um	 a	 4%	dos	
informantes.	 Observa-se	 um	 alto	 ıńdice	 de	 emigração	 dos	
moradores	da	comunidade	do	bairro	Maria	Magdalena,	repre-


















































































































































































Família/Nome	cientí ico Nome	popular Parte	utilizada Forma	de	preparo Uso/local
ACANTHASCEAE










Allium	cepa	L.	 Cebola Bulbo Chá,	xarope,	in	natura Gripe,	pneumonia
Allium	 istulosum	L. Cebolinha	verde Folha Infusão Alimentıćio
















Pimpinella	anisum	L.	 Erva-doce Folha Chá Menopausa,	gases,	mau	hálito
APOCYNACEAE
Himatanthus	sucuuba	(Spruce	ex	Müll.	Arg.)	Woodson Sucuba Casca	do	tronco Chá,	xarope In lamação
ARACACEAE
Cocos	nucifera	L.	 Coco Fruto In	natura Diarréia
Euterpe	oleracea	Mart.	 Açaı́ Raiz Chá Anemia
Syagrus	romanzof iana	Cham. Jevirão Folha Chá,	xarope In lamação
ARACEAE
Zantedeschia	aethiopica	(L.)	Spreng.	 Copo	de	leite Folha Chá Gripe
ASTERACEAE
Ageratum	conyzoides	L.	 Mentrasto Folha Chá Cólica	menstrual
Chamomilla	reactita	(L.)	Rauschert		 Camomila Folha,	semente Chá Calmante
Cichorium	intybus	L. Chicoria Folha,	raiz Macerado Vermelha,	derrame
Tanacetum	vulgare	L. Mulatinha Folha,	raiz Chá Hemorragia
BIGNONIACEAE
Tabebuia	roseoalba	(Ridl.)	Sandwith. Ipê Casca	do	tronco Chá In lamação
Arrabidae	chica	(Humb.	&	Bonpl.)	B.	Verl. Crajiru Folha Chá Anemia,	rins
BIXACEAE
Bixa	orellana	L. Urucum Folha Chá Próstata
BRASICACEAE
Brassica	oleracea	L. Couve Folha In	natura Gastrite,	úrcera
CELASTRACEAE
Maytenus	ilicifolia	Mart.	ex	Reissek	 Espinheira	santa Folha Chá Anti lamatório,	gastrite
CLUSIACEAE
Kielmeyera	speciose	St.	Hil.	(Guttiferae)	 Pau	santo Tubérculo Chá,	infusão Cisto,	engravidar
CARICACEAE
Carica	papaya	L. Mamão Folha,	semente	do	fruto Chá,	xarope Dor	de	cabeça,	verme
COSTACEAE
Costus	spicatus	(Jacq.)	Sw. Cana	mansa Folha,	caule Chá Pedra	no	rins
CRASSULACEAE




Lagenaria	siceraria	(Molina)	Standl.	 Cabaça Semente,	folha Xarope Derrame
Momordica	charantia	L.	 Melão	São	Caetano Folha Chá
Antiviral,	uceras,	antidiabético,	
anti-helmıńtico	e	abortivos
Curcutiba	pepo	L. Abóbora Semente,	leite Xarope Verme
FABACEAE
Caelsapinia	ferrea	Mart.	ex	Tul.	var.	férrea Jucá Semente,	vagem Chá,	xarope
Anti lamatório,	gripe,	prostatá,	
ferimento,	garganta
Dipteryx	odorota	(Aubl.)	Will. Cumaru Semente,	vagem,	 Pó,	xarope,	chá
Secreção,	expectorante,	gripe,	
pneumonia
Hymenaea	courbaril	L. Jatobá Casca Chá In lamação






















































































































Família/Nome	cientí ico Nome	popular Parte	utilizada Forma	de	preparo Uso/local
HUMIRACEAE
Endopleura	uchi	(Huber)	Cuatrec Uchi-amarelo Casca Chá Próstata
HYDRANGEACEAE







Melissa	of icinalis	L.	 Erva-cidreira Folha Chá Calmante,	febre,	gases
Mentha	spicata	L.	 Hortelã-verde Folha Chá,	xarope
Cólica,	dor	de	barriga,	gases,	
expectorante
Ocimum	basilicum	L.	 Manjericão Folha Chá,	xarope,	emplasto
Alimentıćio,	calmante,	
afrodisıá co,	gripe




Cinnamomum	verum	Presl,	sin.	C.	zeylanicum	Bl.	 Canela Casca,	pó Chá Calmante
Persea	americana	Mill.	var.	americana	 Abacate Folha,	semente Chá,	emplasto Doença	renal
LYTHRACEAE
Cuphea	carthagenensis	(Jacq.)	J.	F.	Macbr.	 Sete	sangria Folha,	raiz Chá Hemorragia





Malpighia	emarginata	DC.	 Acerola Fruta In	natura Alimentıćio
MALVACEAE
Abelmoschus	esculentus	L. Quiabo Folha Chá Diabete
Gossypium	hirsutum	L.	 Algodão Folha Chá,	macerado Infecção




Carapa	guianensis	Aubl. Andiroba Fruto Xarope Ferida,	anti lamatório
MORACEAE
Ficus	carica	L.	 Figo Folha Chá Anti lamatório
MUSACEAE




Eucalyptus	globules	Labill.	 Eucalipto Folha Chá Febre,	gripe











Mirabilis	jalapa	L.	 Abunina Tubérculo Chá Hepatite
OXALIDACEAE
Averrhoa	carambola	L.	 Carambola Folha Chá Infecção	urinária
Oxalis	regnellii	´atropurpurea’ Trevo	roxo Folha Infusão Dor de	ouvido
PASSIFLORACEAE
Passi lora	edulis	Sims. Maracujá Fruto,	folha Chá,	in	natura Calmante,	sarampo,	catapora
PAPILIONACEAE
Diocleia	violacea	Mart.	ex	Benth.	 Coronha Semente,	casca,	bajem Chá Doença	do	ar,	malária
PIPERACEAE
Piper	callosum	Ruiz	&	Pav	 Elixir-parigório Folha Chá Prisão	de	ventre,	diarréia
POACEAE
Cymbopogon	atratus	DC.	ex	Nees	 Capim	santo Folha Chá Calmante,diarreia,	cosmético
Saccharum	of icinalis	L.	 Cana	de	açucar Folha Chá Aleitamento	materno
PORTULACACEAE
Portuluca	grandi lora	L.	 Onze	horas Folha Chá Nutrição
PHYLLANTHACEAE
Phyllantus	niruri	L.	 Quebra	pedra Folha Chá, Rins
PHYTOLACCACEAE
Peviteria	tetranda	B.	A	Gomes	 Tipi Folha Chá Sinusite
REMNACEAE
Ampelozizyphus	amazonicus	Ducke	 Saracura	mirá Casca	do	tronco Xarope Diabete
ROSACEAE
Rubus	fruticosus	L.	 Amora Folha Chá Anti lamatório
Prumus	dulci	(Mill.)	D.	A	Webb	 Amendoeira Folha Chá Rins
RUBIACAEAE
Uncaria	tomentosa	Willd.	ex	Schult.	DC	 Unha	de	gato Casca	do	tranco Chá Próstata
RUTACEAE
Citrus	auratium	L.	 Laranja	da	terra Fruto In	natura Aleitamento	materno
Citrus	limonum	L.	 Limão Folha,	fruto Chá,	emplasto Gripe,	expectorante
Citrus	sinenses	L.	 Laranja Casca	do	fruto,	folha Chá Dor	de	estômago,	inchaço




Solanum	melongena	L. Beringela Fruto Pó U  rcera,	gastrite
Solanum	aethiopicum	L.	 Jiloeiro Casca	do	tronco Pó Dor	de	estômago
XANLHORRHOEACEAE










Curcuma	longa	L.	 Açafrão Tubérculo Chá Próstata,	 infecção
A	 predominância	 de	 espécies	 de	 uma	 mesma	 famıĺia	 em	
determinada	região,	como	na	Região	Amazônica,	mesmo	as	que	
possuem	ampla	distribuição,	faz	com	que	se	tenha	maior	probabi-
lidade	 de	 serem	 cultivadas,	mostrando	 ainda	 grande	 potencial	
medicinal,	já	que	possuem	recorrência	de	uso.	Roque	et	al.	(2010)	
e	mais	recentemente,	Pereira	Júnior	et	al.	(2014)	em	um	levanta-
mento	 etnobotânico	 visando	 o	 levantamento	 de	 espécies	 com	










zados	 em	 diferentes	 regiões	 do	 Brasil,	 sinalizando	 para	 uma	
provável	eficácia	de	suas	espécies	no	combate	a	doenças	e	enfer-
midades	 (FEIJO  	 et	 al.,	 2013;	 JESUS	 et	 al.,	 2009;	 LIPORACCI;	






grande	 número	 de	 espécies	 exóticas	 predominante	 às	 nativas	
também	é	comum	em	outros	levantamentos	realizados	que,	além	
de	 considerarem	 espécies	 exóticas,	 as	 classificam	 ainda	 como	































na	 alternativa	 é	 usada	 como	 auxiliar	 do	 sono	 e	 da	 digestão	
(REHMAN	et	al.,	2017).	Mentha	spicata	 (Hortelã-verde),	 citada	
por	43%	dos	informantes,	é	também	conhecida	como	hortelã-de-




destacar-se:	 estimulante,	 estomacal,	 carminativo.	 Usado	 nas	
atonias	digestivas,	flatulências,	dispepsias	nervosas,	empregado	
nas	palpitações	e	 tremores	nervosos,	vômitos,	cólicas	uterinas,	
útil	 nos	 catarros	 brônquicos	 facilitando	 a	 expectoração.	O	 chá	
feito	de	hortelã	também	é	usado	como	calmante	(GRANDI,	2014).
Chenopodium	 ambrosioides	 (Erva-de-Santa-Maria)	 citada	



























































































































































































































































































































































































































































































flores,	 frutos	 e	 sementes	 não	 encontrarem	 disponıv́eis	 em	
todas	as	épocas	do	ano.
Algumas	plantas	medicinais	exigem,	segundo	os	especialis-
tas,	 cuidados	especiais	 em	sua	administração.	Tais	 cuidados	
podem	estar	diretamente	relacionados	à	planta	ou	à	maneira	
como	o	remédio	é	preparado	(REHMAN	et	al.,	2017).	O	modo	
de	 preparo	 das	 plantas	 medicinais	 no	 presente	 estudo	 foi	
diverso,	sendo	o	principal	o	chá,	representando	67%	do	total,	
empregado	no	preparo	de	diversas	espécies,	seguido	do	xarope	




















2010;	 LIPORACCE;	 SIMA O,	 2013;	 RIBEIRO	 et	 al.,	 2014;	
VA SQUEZ	et	al.,	2014;	ZUCCHI	et	al.,	2013).	Mesmo	havendo	
esta	similaridade	com	outros	estudos,	é	importante	mencionar	











































































Categorias Formas de preparo
Chá
Preparado obtido da fervura da planta ou partes da
planta
Xarope
Fervura da planta ou parte dela, juntamente com
açúcar ou mel, até obter consistência
In natura
Consumo de sucos, frutos ou saladas, sem qualquer
tipo de preparo
Infusão
Obtido colocando-se a planta ou partes dela numa
vasilha e adicionando água fervendo por cima
Macerado
Preparado onde a planta ou parte dela é prensado
até obter um sumo
Emplasto
Preparado de ervas que são amassadas e colocadas
sobre o local de infecção e dor
Pó
Consiste em secar a planta ou parte dela e reduzir a















































































































































































chá	 feito	 de	 hortelã	 também	 é	 usado	 como	 calmante	
(BRUGNERA	et	al.,	1999).	Os	óleos	essenciais	de	citral,	cineal,	
canfeno,	felandreno,	borneol	e	sesquiterpenos	(zingibereno	e	
bisaboleno)	 presente	 em	Zingiber	 officinale	 confere	 o	 sabor	
picante	caracterıśtico	e	conjuntamento	atribuem	o	emprego	





NomeCientí ico Nomepopular Usoprincipal CUP FC CUPc
Chenopodium	ambrosioides Erva-de-Santa-Maria Antiin lamatório 81 0,84 68,0
Melissa	of icinalis Erva	Cidereira Calmante 53 1,00 53,0
Mentha	spicata Hortelã-verde Dor deBarriga 61 0,84 51,2
Zingiber	of icinale Gengibre Gripe 62,5 0,62 38,8
Caelsapinia	ferrea Jucá Antiin lamatório 100 0,38 38,0
Malva	sylvestris Malva	do	Reino Gripe 71 0,53 37,6
Ruta	graviolens Arruda Dor muscular 61 0,61 37,2
Cymbopogon	atratus Capim	Santo Calmante 50 0,62 31,0
Dipteryx	odorota Cumaru Gripe 66 0,46 30,4
Plectranthus	barbatus Boldo Fıǵado 57 0,53 30,3
Punica	granatum Romã Antiin lamatório 50 0,46 23,0
Eleutherine	plicata Palmeirinha Cólica 100 0,23 23,0
Phyllantus	niruri Quebra	pedra Rins 100 0,23 23,0
Citrus	limonum Limão Gripe 60 0,38 22,8
Psidium	guajava Goiaba Diarréia 60 0,30 18,0
Kielmeyera	speciose Folha	Santa Tuberculose 66 0,23 15,3
Anacardium	occidentale Caju Pneumonia 33 0,46 15,2
Citrus	sinenses Laranja Dor de barriga 66 0,23 15,2
Malva	sylvestris Malva	Grossa Gripe 100 0,15 15,0
Musa	paradisiaca Banana	da	terra Gripe 50 0,30 15,0
Rubus	fruticosus Amora Antiin lamatório 100 0,15 15,0
Persea	americana Abacate Rins 100 0,15 15,0
Eucalyptus	globulos Eucalipto Febre 100 0,15 15,0
Aloe	vera Babosa Antiin lamatório 14,2 0,54 7,7
Mangifera	indica Manga Gripe 100 0,15 7,5
Além	das	espécies	supracitadas,	ainda	apresentaram	valo-
res	de	CUPc	satisfatórios,	refletindo	uso	rotineiro	pela	comuni-
dade,	 Caelsapinia	 ferrea,	 Malva	 sylvestris,	 Ruta	 graviolens,	
Cymbopogon	atratus,	Dipteryx	odorota	e	Plectranthus	barbatus.	
Estes	valores	de	CUPc	apresentados	podem	auxiliar	na	com-
provação	 da	 eficácia	 das	 espécies	 para	 uso	medicinal,	 pois,	
quanto	mais	informantes	estiverem	concordando	com	deter-
minado	uso,	maior	será	a	validação	destas	informações	que,	no	













cam:	Melissa	 officinalis,	Mentha	 spicata	 e	 Zingiber	 officinale.	
Chenopodium	ambrosioides	é	uma	espécie	nativa	e	se	destacou	
entre	todas	as	plantas,	apresentando	valor	de	CUPc	em	68.
Houve	 significativo	 número	 de	 etnoespécies	 listadas,	 os	
informantes	em	sua	maioria	preferiram	a	utilização	das	plantas	
medicinais	 ao	 invés	 de	 fármacos.	 Neste	 cenário,	 tornam-se	
importante	 a	 realização	 de	 projetos	 interdisciplinares	 nos	
quais	ocorra	o	diálogo	entre	os	setores	públicos,	as	ciências	da	
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